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(Ministério de Minas e Energia), foram devidamente cumpridas, não havendo, portanto, qualquer 
notificação de aplicação de multa por descumprimento da Portaria Autorizativa e cláusulas do 
Contrato de Comercialização de Energia no Ambiente Regulado – CCEAR. 
 
A Companhia vem despendendo quantias significativas em custos de organização, 
desenvolvimento e pré-operação e necessitará de recursos financeiros dos seus acionistas e de 
terceiros em montantes significativos para a conclusão de suas unidades produtoras de energia, os 
quais, de acordo com as estimativas e projeções, deverão ser remuneradas pelas receitas de 
operações futuras. 
 
A Companhia opera exclusivamente no segmento de geração de energia elétrica. 
 
Alteração do Ponto de Conexão do Complexo de FORTIM: 
Com a recomendação de caducidade da empresa CEARENSE II, transmissora responsável pela 
construção, operação e manutenção da ICG ARACATI III, ponto de conexão originário do 
Complexo de FORTIM à Rede Básica, iniciou-se um processo de discussão entre o Regulador e 
a Companhia, a fim de encontrar-se uma solução para escoamento da energia que seria gerada 
pelas Empresas. Após diversas reuniões entre os Agentes, restou determinado que o Complexo, 
ao invés de conectar-se na ICG ARACATI III, que não foi construída, deverá se conectar na 
Subestação de Russas II de propriedade da CHESF. Para tanto, deverá construir um sistema de 
Transmissão em 230 KV, com aproximadamente 69 km de extensão, obra que será remunerada 
eminentemente por meio de desconto no pagamento de Tarifa do Uso do Sistema de Transmissão 
(TUST). Essa nova configuração foi imposta pelo Despacho ANEEL n.º 1.987, de 26 de julho 
de 2016 (publicado em 08/08/2016), que determina ainda, que a data final de entrada em operação 
comercial de todo o Complexo de FORTIM passa a ser dia 01 de novembro de 2019, sem prejuízo 
dos 20 (vinte) anos de suprimento de energia. 
 

1.2 Aprovação das demonstrações financeiras  
 

A conclusão e emissão das demonstrações financeiras da Companhia, foram aprovadas pela 
Diretoria em 11 de fevereiro de 2020. 

 
 
2 Resumo das principais práticas contábeis 
 

As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras estão 
elencadas abaixo: 
 

2.1 Bases de apresentação das demonstrações financeiras  
 

As demonstrações financeiras foram elaboradas e apresentadas em conformidade com  as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem as disposições nas leis das sociedades por ações, 
pronunciamentos, interpretações e orientações emitidas pelo Comitê de Pronunciamento 
Contábeis (CPC), aprovados por Resoluções do Conselho Federal de Contabilidade (CFC), além 
das disposições normativas de seu regulador, a Agência Nacional Energia Elétrica, onde 
aplicáveis.  
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As disponibilidades financeiras referentes ao investimento ainda não realizado, estão aplicadas 
em instituições financeiras de primeira linha, na modalidade Títulos Compromissados, cujo 
rendimento é de 99% (noventa e nove por cento) da média de fechamento diário do Certificado 
de Depósito Interbancário – CDI Over, e possuem liquidez diária. A receita gerada por estas 
aplicações é registrada como receita financeira. 

 
 

a) Fundo vinculados 

 Fundo vinculado – Caução  
 

Data 

 

CTR nº 
 

Caução 

 

Rendimentos 

 
Saldo em 

31/12/2019  
 

 
  

Energia dos Ventos VII S.A..  30/07/2019  nº 187.2018.536.4958  4.149  47  4.196 

       4.149   47   4.196  

 
Com a liberação das parcelas de recursos do Banco do Nordeste do Brasil S.A.- BNB, em 
13/08/2019 e 08/11/2019, referente ao contrato de financiamento celebrado em 31/10/2018. Para 
o cumprimento da condição precedente do desembolso do contrato, em 30/07/2019 foram 
transferidos R$2.507 para a conta de titularidade da SPE no BNB e em 08/11/2019 foram 
transferidos R$1.642, com o fito de constituição do Fundo de Liquidez, cujo saldo em 31 de 
dezembro de 2019 montava R$4.149, correspondente a cerca de 5,5% do valor liberado. Os 
rendimentos da conta caução até 31 de dezembro de 2019 totalizaram R$47. Serão pagas parcelas 
trimestrais de juros até 15/12/2021, data de início da amortização mensal do principal conforme 
curva definida no contrato de financiamento, e de início de pagamento mensal dos juros. 
 
 

5 Consumidores, Concessionárias e Permissionárias 
 

O Parque Eólico Jandaia que compõe o Complexo Eólico Fortim de propriedade da Energia dos 
Ventos VII S.A.- EDV VII, sagrou-se vencedor no 13º Leilão de Energia Nova comercializando 
11,70MWmédios por um período de 20 anos no Ambiente de Contratação Regulado – ACR, com 
início de suprimento em janeiro de 2016. No entanto, devido a perda de caducidade da empresa 
que construiria a subestação “ICG” onde o empreendimento iria se conectar, a solução data pela 
ANEEL foi a substituição do ponto de conexão, passando a ser na Subestação Russas II. Para 
possibilitar o empreendedor construir esse Sistema de Transmissão até o novo ponto, foi 
publicada o Despacho ANEEL 1.987 de 26 de julho de 2016, dando um novo prazo de entrada 
em operação comercial para o parque eólico para 01/11/2019, nova data de início de suprimento 
do CCEAR.   
 
Os custos para a construção do novo sistema de transmissão de uso restrito, será ressarcido com 
desconto na TUST paga pelas SPE’s. 
 
A partir desta nova data de entrada em operação, as Companhias terão o direito de receber a 
receita operacional proporcional a energia comercializadora no referido leilão, por meio das 25 
distribuidoras que compraram esta energia. 
 
Devido a eventuais postergações na entrada em operação do complexo, houve a necessidade da 
contratação desta energia de lastro, e os mesmos contratos foram celebrados com Furnas Centrais 
Elétricas para suprir esta falta de geração até o final de janeiro de 2020.  
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(c) Por meio de compartilhamento de infraestrutura em 2019 foi realizado mensalmente o 
rateio das despesas de aluguel, condomínio e materiais de expediente entre a empresa ligada IBER 
– Itaguaçu da Bahia Energias Renováveis S.A. 

 
 
15 Patrimônio líquido 
 

Em 31 de dezembro de 2019, o capital social está representado por 52.603.303 ações ordinárias 
nominativas, sem valor nominal, ao preço de R$ 1,00 (um real). 

 
Em 02 de abril de 2019, o Secretário de Coordenação e Governança das Empresas Estatais do 
Ministério da Economia, com base no art.41do Anexo I do Decreto nº9.035, de 20 de abril de 
2017, após exame da documentação relativa à proposta de aumento de capital das subsidiárias 
Energia dos Ventos VII, cujo pedido foi feito pela nossa Carta CE.DA.BVE.016.2019, de 22 de 
fevereiro de 2019, se manifestou nos termos da Nota Técnica nº4584/2019- MP não encontrando 
óbices para integralizar parte dos Adiantamentos para Futuros Aumentos de Capital – AFAC, 
existentes à época. 
 
A composição acionária da Companhia em 31 de dezembro de 2019 e 2018 é a seguinte: 
 
  31/12/2019   31/12/2018 

    
Quantidade 

de ações   R$   

% do 
capital 
social     

Quantidade 
de ações   R$   

% do 
capital 
social 

Brasil Ventos Energia S.A  52.603.303    52.603    100,00%   21.560.000    21.560    100,00% 

    
                  

52.603.303    
                           

52.603    100,00%     
                  

21.560.000    
                           

21.560    100,00% 

 
a. Cessão não onerosa de ações 

 
Em 30/12/2017 foi assinado o contrato de cessão não onerosa das ações de Furnas para a Brasil 
Ventos referente à participação societária de Furnas (99,99%) na Energia dos Ventos VII S.A. 
 
A transferência nos livros societários só ocorreu após o recebimento de correspondência da 
ANEEL, em 23/01/2018, dispensando a anuência requerida para a mencionada cessão. 
 
O registro da transferência ocorreu em 28/02/2018, conforme valores constantes do laudo de 
avaliação da Companhia, base novembro/2017. 

 
Em 13/07/2018 foi assinado o contrato de cessão não onerosa das ações da Central Eólica Jandaia 
para a Brasil Ventos referente à participação societária de (0,01%) na Energia dos Ventos VII 
S.A. 
 
O registro da transferência ocorreu em 13/07/2018, conforme valores constantes do laudo de 
avaliação da Companhia, base junho/2018. 
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19 Cobertura de seguros 
 

O processo licitatório LC.EDV.001.2019 resultou em contrato firmado com a Zurich Minas 
Brasil Seguros S.A., cujo objeto é a prestação de serviços de seguro de riscos de engenharia e do 
seguro de responsabilidade civil – obras a serem contratadas para a implantação do Complexo 
Eólico Fortim. O contrato tem como segurado Energia dos Ventos V – EDV V e como 
cossegurados Energia dos Ventos VI – EDV VI, Energia dos Ventos VII – EDV VII, Energia 
dos Ventos VIII – EDV VIII e Energia dos Ventos IX – EDV IX, prorrogado com vigência de 
21/12/2019 a 21/12/2020. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
20 Eventos subsequentes 

Em janeiro de 2020 foi liberado a terceira tranches do contrato de financiamento por instrumento 
particular nº187.2018.536.4958 firmado com o Banco do Nordeste do Brasil S.A. (BNB) com o 
valor de R$ 28.826, a serem providos com recursos do Fundo Constitucional de Financiamento 
do Nordeste (FNE). 
 

 
  

Descrição da garantia 

Seguradora: Zurich Minas Brasil Seguros S.A. 

Apólice: 03519186864 

Tipo: Seguro garantia 

Modalidade:   Executante construtor 

Valor segurado: R$ 562.374.477,50 

Valor do contrato: R$ 445.000,00 

Valor de cada EDV: R$89.000,00 

Período da vigência: 21/12/2019 a 21/12/2020 




